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Primeira negociação com as empreiteiras de montagem e manutenção industrial, na quarta-feira (10), tratou das reivindicações aprovadas na assembleia de 8 de março

Data- b a s e  m a i o

N ov e  m u n i c í p i o sLu tas

Sindicato negocia campanha salarial
Apesar da data-base 
em 1º de maio, diretoria 
do sindicato antecipou 
negociações com as 
empresas

As negociações do setor de montagem e ma-
nutenção industrial começaram na quarta-feira 
da semana passada (10). A próxima será nesta 
quinta-feira (18). E a seguinte, no dia 23, terça-feira 
da semana que vem.

As reivindicações, aprovadas na assembleia de 8 
de março, foram entregues às empresas em 2 de abril. 

A próxima assembleia será no final deste mês ou, mais 
tardar, no começo de maio.

Junto com a pauta, a diretoria do sindicato entre-
gou também a grade salarial, com aproximadamente 
300 funções, para ser avaliada junto com as reivindi-
cações.

A principal reivindicação é o aumento real de 8%, 

além da reposição inflacionária dos 12 meses anterio-
res à data-base e vale-refeição de R$ 20, inclusive nas 
férias e afastamentos.

A categoria reivindica também participação nos 
lucros ou resultados (plr) de um salário e meio para 
quem recebe até R$ 5 mil. E de um salário para os que 
estão acima desse valor.

Convenção coletiva 
para Baixada Santista inteira 

Para comemorar, em 29 de agos-
to, os 75 anos do sindicato, a diretoria 
lançará o livro ‘A coragem dos vence-
dores’, de Ricardo Magalhães, com 
histórias da nossa casa de luta.

Página 2

O presidente do sindicato, Macaé Marcos Braz de Oliveira, quer, neste ano, estender a con-
venção coletiva de trabalho da montagem e manutenção industrial para toda a região.

“Temos nove municípios na Baixada Santista e Litoral. As indústrias se alastram por essas 
cidades. Nada mais lógico, portanto, que uma convenção para mais de 10 mil trabalhadores”.

Macaé pretende desmistificar a ideia de que o polo industrial é concentrado apenas em 
Cubatão: “É lá que se concentram as maiores e mais importantes empresas. Mas há muitas 
nos outros municípios”.

História do
Sintracomos
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Q u a s e  u m  s é c u lo
Diretoria tem 
muito orgulho das 
décadas de lutas 
comandadas 
por vários 
companheiros, 
muitos já 
falecidos

Sindicato lança 
livro para festejar 
75 anos de história

Mesmo diante de dificuldades im-
postas por regimes autoritários, bravos 
companheiros conseguiram, ao longo 
das décadas, construir uma história de 
lutas e de conquistas no sindicato.

Muitas dessas histórias, de resis-

tência política e social, estão nas pági-
nas do livro ‘A coragem dos vencedores’, 
de Ricardo Magalhães, que está quase 
pronto para ser lançado no 75º aniver-
sário do sindicato.

É importante conhecer a trajetória de 

lutas da categoria, o legado dos que nos 
antecederam e que nos possibilitaram ter 
os avanços e conquistas que hoje temos.

Desde o final do século XIX, na Bai-
xada Santista, as primeiras organiza-
ções do proletariado urbano, nas obras 

do porto e da estrada de ferro Santos 
Jundiaí, muito nos influenciaram.

O livro será distribuído nacional-
mente pela Livraria Saraiva. Recuperar e 
difundir a história de lutas de uma cate-
goria é oferecer subsídios para melhorar 

as campanhas atuais.
A memória coletiva é um instrumen-

to para a libertação e não para a servi-
dão dos homens. O livro foi escrito com 
dificuldades porque muitos períodos 
foram esquecidos no tempo.

A diretoria do sindicato agra-
dece a todos que contribuíram 
com as vítimas das enchentes em 
Cubatão. Desde um simples sabo-

nete a roupas de cama, banho e 
íntimas, tudo foi importante.

As doações serão entregues 
pessoalmente aos necessitados, 

sem intermediários. Ainda há tem-
po de colaborar, deixando as con-
tribuições na sede ou subsedes do 
sindicato.

O aquecimento da economia e do 
setor industrial exige operários cada vez 
mais especializados para o número cres-
cente de postos de trabalho.

Os homens e mulheres que frequen-
tam os cursos do Ctep sempre têm mais 
chances ao procurar emprego. As inscri-
ções para os cursos gratuitos de elétrica 
serão reabertas na segunda quinzena de 
maio.

As vagas para os cursos pagos, po-
rém, continuam abertas. Veja aqui as 
que podem lhe interessar e aproveite. Os 
cursos do Ctep são reconhecidos nacio-
nalmente.
 Solda na técnica de eletrodo revestido
 NR 10
 Reciclagem de NR 10
 NR 35 segurança de trabalho em altura
 Drywall parede de gesso

S.O.S. A p r i m o r e- s e

Ajudando a quem precisa Cursos para ganhar mais

Vítimas das 
enchentes de 
Cubatão ainda 
precisam de ajuda

As aulas são na sede, em Santos, e também em São Vicente, 
Praia Grande, Vicente de Carvalho e Morro da Nova Cintra. 
Informações pelos fones 3326-0212 e 3326-0213 ou 
na Rua Júlio Conceição, 100, Vila Mathias, Santos. 

Quer mudar de vida?
Filie-se ao sindicato!

Não esqueça de prestar 
suas contas com o ‘leão’ do 
imposto de renda. O prazo 
termina em 30 de abril.


